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RESUMO 

 
A tartaruga-da-amazônia é a maior espécie do gênero Podocnemis, chegando a medir 109 cm 

de comprimento e pesando até 90 kg e deposita em média 100 ovos em cada desova. Ocorre 

em quase todos os tributários do Rio Amazonas, desde o leste dos Andes até a Bacia do Rio 

Orinoco. Esses animais vêm sofrendo declínio populacional, principalmente pela caça de 

animais adultos, a coleta de ovos por humanos, destruição de seus habitats e efeitos das 

mudanças climáticas. Os estudos de manejo e transferência dos ovos dos ninhos visam à 

conservação e recuperação das populações dos quelônios. O referido trabalho teve como 

objetivo de avaliar como o manejo dos ovos dos ninhos nas praias e transferência para 

chocadeira, realizado no Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil, interfere no sucesso de 

eclosão, tempo de emergência e razão sexual. O parque está localizado entre os municípios de 

Novo Airão e Barcelos, ao norte do estado do Amazonas. A busca de ninhos de P. expansa e o 

seu monitoramento ocorreu, diariamente, durante as primeiras horas da manhã, de outubro de 

2022 a janeiro de 2023, sendo reconhecidos pelo solo modificado. Os ninhos foram 

transportados para uma chocadeira e divididos por tratamentos: T1- ninhos transplantados 

inteiros, T2- ninhos divididos em duas porções e T3- ninhos divididos em três porções. Próximo 

ao período de eclosão, os ninhos foram observados diariamente para a identificação de sinais 

de emergência dos filhotes. Após o nascimento dos filhotes, foi contabilizado o número de 

indivíduosvivos, natimortos, ovos não fertilizados, ovos fecundados não desenvolvidos e ovos 

fungados. Foram selecionados 75 filhotes recém-eclodidos para a determinação da razão sexual 

por meio de análises histológicas, e de seus ninhos foram coletadas amostras granulométricas 

tanto das praias, quanto da chocadeira. Os resultados indicaram que não houve diferença 

estatística entre o sucesso de eclosão dos ninhos não divididos e ninhos divididos em duas ou 

três dos diferentes tratamentos. O sucesso de eclosão foi de 59,3%, com um tempo médio de 

emergência de 77,6 dias e uma razão sexual extremamente desbalanceada, com 74 machos e 

apenas uma fêmea. Observamos a predominância de solo arenoso com partículas de areia 

grossa. As técnicas de manejo dos ninhos nas praias e a transferência para chocadeiras ressaltam 

a importância de aprimorar os métodos para aumentar o sucesso de eclosão e promover uma 

razão sexual mais equilibrada, visando à sustentabilidade das populações de tartaruga-da-

amazônia. 

 

Palavras-chave: manejo; ninhos; reprodução, tartaruga-da-amazônia 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

The Amazon turtle is the largest species of the Podocnemis genus, averaging 109 cms in length 

and weighing up to 90 kgs. Their nests contain an average of 100 eggs in each spawning. Their 

habitat includes most tributaries of the Amazon River, from the eastern Andes to the Orinoco 

River Basin.  Population declines, due to; the hunting of adult animals, the collection of eggs by 

humans, the destruction of their habitats, and climate change have been observed for decades in 

the region. Nest management studies are focued on conserving chelonians. This study was 

conducted in the surveillance period from October 2022 to January 2023 within the National 

Park Jaú, Amazonas, Brazil. The park is located between the municipalities of Novo Airão and 

Barcelos, in the north of the state of Amazonas.  The objective of this study was to assess how 

the collection of eggs from beach nests, their transportation to hatcheries, and the eggs 

transplantation into new nests affects; hatching success, emergence time, and sex ratio. Amazon 

turtles create their nests during the night.  In the early morning hours during the surveillance 

period selected beaches were monitored daily for evidence of new nests.  New nests are identified 

by changes visible in the sand, which are consistent with nest construction.  The eggs from these 

nests were harvested and transported to the hatchery.  There the eggs were divided into three 

groups; T1- whole nests, T2- nests split twice and T3- nests split three times. The number of 

transplanted eggs was carefully noted. The hatcheries were monitored daily by visual inspection 

and temperature.  Upon completion of the incubation process the hatchlings emerged.  Each nest 

was analysed for; number of live hatchings, stillborn hatchlings, unfertilized eggs, undeveloped 

fertilized eggs, and eggs with evidence of fungal infections. Seventy-five newly hatchlings were 

selected for sex ratio determination using histological analyses.  Sand samples were collected 

from the selected beaches and the hatchery. The sand was graded as “very coarse sand”.  The 

results indicated that there was no statistical difference between undivided nests and nests 

divided two and three times. Hatching success was 59.3 percent, with an average emergence time 

of 77.6 days and an extremely unbalanced sex ratio; 74 males and one female. The techniques 

for managing nests on beaches and transferring them to hatcheries emphasize the importance of 

improving methods to increase hatching success, promote a more balanced sex ratio and with a 

view to the sustainability of Amazonian turtle populations. 

 

Keywords: management; nests; reproduction, Amazonian turtle 
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1. INTRODUÇÃO

 
 

São conhecidas 359 espécies de quelônios que, incluindo as subespécies, 

representam 476 táxons modernos, divididos em 14 famílias e 97 gêneros. No Brasil existem 

39 espécies de quelônios, 21 espécies na Amazônia, dentre elas duas terrestres (VARGAS- 

RAMÍREZ et al., 2020; RHODIN et al., 2021; CUNHA et al., 2021; CUNHA et al., 2022). 

Para o gênero Podocnemis, são reconhecidas seis espécies, todas restritas à América do Sul: 

Podocnemis expansa e Podocnemis unifilis são amplamente distribuídas nas bacias do 

Amazonas e Orinoco; Podocnemis sextuberculata é restrita à Bacia Amazônica; Podocnemis 

erythrocephala ocorre principalmente na bacia do Rio Negro; Podocnemis vogli na bacia do 

Orinoco, Colômbia; e Podocnemis lewyana no Rio Magdalena na Colômbia (PRITCHARD 

e TREBBAU 1984; IVERSON 1992). 

Historicamente, os quelônios da região amazônica, principalmente os do gênero 

Podocnemis, são consumidos pelas populações indígenas e ribeirinhas. Sua carne, bem como 

os seus ovos, gordura e vísceras fazem parte da culinária amazônica (SMITH, 1979; 

MARTINS; MOLINA, 2008; VAN DIJK et al., 2014). Segundo Bates (1863), no rio 

Solimões, perto de Tefé, cerca de 48 milhões de ovos eram coletados anualmente para 

produção de manteiga de tartaruga e também o óleo para o uso na iluminação. 

Esse hábito, aliado a um comércio ilegal intenso, levou à drástica redução das 

populações naturais e ao aparentemente declínio deste recurso (LIMA et al, 2012; 

MITTERMEIER, 1975; VOGT, 2001). 

Além disso esses animais vem sofrendos com outras principais ameaças, como, a 

construção de usinas hidrelétricas, o desmatamento e o aquecimento global são consideradas 

notáveis ameaças para o gênero Podocnemis (FERRARA, et al., 2017). 

Em decorrência das diversas ameaças antrópicas sobre a fauna silvestre brasileira, 

foi decretada em 3 de janeiro de 1967 a Lei 5197 – Lei de Proteção a Fauna. A partir dessa 

legislação, a caça foi considerada ilegal para todas as espécies no território brasileiro, 

entretanto, ela não impediu que os animais continuassem sendo caçados até os dias de hoje. 

Diante dos impactos do uso de quelônios por populações humanas, programas de 

manejo comunitário foram surgindo, os quais realizam a identificação de ninho das espécies 

de Podocnemis, a coleta dos ovos, a transferência dos ninhos das praias naturais para as 
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artificiais quando necessário, o acompanhamento do nascimento e biometria dos filhotes e, 

por fim, a soltura da espécie na região coletada (VIDAL e COSTA, 2007). Esses programas 

são importantes para diminuir o impacto do consumo dos ovos e dos adultos nas populações 

das espécies. Os resultados do monitoramento ajudam a melhorar os programas de manejo já 

existentes ou a estabelecer novos programas que consigam a conservação permanente da 

espécie (CANTARELLI, 2006). 

A escolha do meio apropriado para a postura dos ovos está associada à combinação 

de características como altura de praia, profundidade do banco de areia, solo friável para a 

escavação, textura da areia e granulometria apropriadas para as trocas gasosas, retenção de 

umidade e proteção contra os extremos de temperatura (SEIGEL e DODD, 2000; 

PRITCHARD e TREBBAU, 1984). 

A escolha do local de nidificação pelas fêmeas pode influenciar o microclima do ninho, 

incluindo temperatura e umidade, afetando assim o tempo de incubação, como como 

demonstrado por Bonach (2003). Em geral, temperaturas mais altas aceleram o 

desenvolvimento embrionário, reduzindo o tempo de incubação, enquanto temperaturas mais 

baixas retardam o desenvolvimento, aumentando o tempo de incubação. Variações na 

temperatura podem resultar em tempos de incubação significativamente diferentes 

(VALENZUELA, 2004). A temperatura dos ninhos é controlada pela profundidade da 

câmara de ovos, pelas características texturais e pela composição mineralógica das areias 

(FERREIRA JÚNIOR e CASTRO, 2006). O tamanho e a composição do ovo, incluindo a 

espessura da casca, também podem afetar o tempo de incubação. Ovos maiores geralmente 

têm maior conteúdo de água e nutrientes, podendo influenciar a taxa de desenvolvimento do 

embrião (MILLER, 1993). 

A umidade do solo onde os ovos são incubados também influencia o tempo de 

incubação. Solos muito secos podem desidratar os ovos, retardando o desenvolvimento, 

enquanto solos muito úmidos podem causar falta de oxigênio, também afetando 

negativamente o desenvolvimento embrionário (PACKARD e PACKARD, 2001). Tucker et 

al., (1998) discorre que a fisiologia embrionária dos quelônios, de um modo geral, depende do 

local de postura apropriado para a garantia dos índices reprodutivos adequados à espécie. 

Além da temperatura e umidade, variações no ciclo hidrológico, como enchentes 

antecipadas, podem ter efeitos drásticos para a população de quelônios amazônicos, 

provocando a morte dos embriões por afogamento antes que os mesmos concluam o seu 
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desenvolvimento (ALHO e PÁDUA, 1982; TUCKER et al., 1997). A perda de desovas 

(mortalidade dos embriões) pode variar de 0 a 100% dependendo do local, ano e espécie 

(ALHO e PÁDUA 1982, FERREIRA- JÚNIOR e CASTRO, 2010). Esta variação anual é um 

fenômeno complexo, sendo necessário o monitoramento em longo prazo dos locais de desova 

para compreendê-lo (PEZZUTI et al., 1999). 

          Valenzuela (2001) conduziu estudos sobre a dependência de temperatura (TSD) na 

determinação sexual de Podocnemis expansa, mostrando a clara relação entre a temperatura 

de incubação e a determinação do sexo dos filhotes, onde temperaturas mais altas geram mais 

filhotes fêmeas, e temperaturas mais baixas geram mais filhotes machos. Isso ocorre apenas 

durante um período crítico do desenvolvimento embrionário chamado de período 

termossensível (TSP) (BULL, 1980), que corresponde de 18-30% do desenvolvimento 

embrionário, ocorrendo no terço médio em tartarugas (PIEAU e DORIZZI, 1981). 

Alterações nas temperaturas ambientais, decorrentes das mudanças climáticas, podem 

desbalancear as proporções sexuais das populações de Podocnemis expansa, ameaçando a 

viabilidade a longo prazo da espécie (JENSEN, et al., 2018). Outro fator que pode influenciar 

na razão sexual é a escolha maternal das qualidades termais do local de desova, pois as 

características do habitat e o micro ambiente dos ninhos estão relacionados e têm 

consequências, também, no desenvolvimento dos embriões e filhotes (WEISROCK e 

JANZEN, 2000). A conservação das tartarugas depende da manutenção de condições de 

incubação que promovam uma proporção equilibrada de machos e fêmeas. 

O presente estudo trata de uma breve análise do programa de manejo de ninhos nas 

praias e transferência para uma área protegida “chocadeira” no Parque Nacional do Jaú, que 

visa à conservação e recuperação das populações de quelônios ameaçadas, por meio de 

melhorias das técnicas de manejo que diminuam os fatores causais que colocam em risco as 

populações de quelônios, e contribuam com a proteção dos ovos, o aumento do sucesso de 

eclosão e a razão sexual dos filhotes recém-eclodidos. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 

2.1 Podocnemis expansa 

 
 

A espécie Podocnemis expansa, popularmente conhecida como tartaruga-da- 

amazônia, pentence a família Podocnemididae é a maior espécie do gênero Podocnemis da 

América do Sul. Segundo Vogt (2008) os machos são menores do que as fêmeas, sendo que 

a maior fêmea registrada media 109 cm e pesava 90 kg. Seu nome vem do grego antigo: 

“podos”, que significa “pé”, em referência às garras em suas patas, e “knemis”, derivado de 

“greva”, uma antiga peça de armadura que protegia as pernas. O termo “expansa” refere-se 

à expansão de sua carapaça. 

Os filhotes e jovens apresentam manchas amarelas na cabeça e fêmeas adultas tem 

uma variação ontogenética no colorido amarelo da cabeça que torna-se marrom escuro com 

o avançar da idade. E existem dois barbelos no queixo da maioria dos indivíduos dessa 

espécie (Figura 1), (RUEDA-ALMONACID et al., 2007; VOGT, 2008). Podocnemis 

expansa apresenta dimorfismo sexual, onde as fêmeas são maiores que os machos, e os 

machos apresentam a cauda mais comprida e espessa que as fêmeas. Eles tem a abertura 

“cloacal” mais próxima da extremidade final da cauda e a sutura média no plastrão é em 

formato de “U”, enquanto na fêmea é em formato de “V” (ANDRADE, 2008; VOGT, 2008). 

A Podocnemis expansa possui uma notável capacidade de adaptação, o que lhe 

permite habitar diversos ambientes. Sua estrutura inclui um casco ósseo, composto por uma 

carapaça dorsal e um plastrão ventral conectados lateralmente, ambos revestidos por placas 

dérmicas. A espécie tem pele coriácea, é desprovida de dentes e apresenta um bico córneo 

(PORTELINHA, 2010). 

Durante a estação chuvosa, a espécie adentra a floresta alagada para se alimentar de 

frutos e sementes que caem na água. Na estação seca, migra para os rios em busca de praias 

arenosas para a reprodução que se formam nos cursos médio e baixo. Filhotes e juvenis 

permanecem em lagos e grandes poças durante esse período, evitando o igapó e a várzea. 

(VOGT, 2008; FERRARA et al., 2017). 
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Figura 1. Filhote de Podocnemis expansa solto no Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil. 

 
 

A espécie depende principalmente do ambiente aquático para migração, locomoção 

crescimento e acasalamento, só deixando a água para se aquecer ao sol e para desovar (LUZ 

e REIS, 2005). Essa espécie é encontrada em quase todos os tributários do rio Amazonas 

(Figura 2), desde o leste dos Andes até a bacia do Rio Orinoco. Está presente em países como 

Colômbia, Venezuela, Guiana, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, nas bacias Amazônica e do 

Araguaia/Tocantins (VOGT, 2008). No Brasil esta espécie habita rios e lagos dos Estados do 

Acre, Pará, Amazonas, Tocantins, Rondônia, Roraima, Amapá, Mato Grosso e Goiás 

(IBAMA, 2019). Ela habita grandes rios, florestas alagadas e lagos, sendo encontrada nos 

três tipos de água - branca, clara e preta. 
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Figura 2: Pontos de ocorrência e extensão de ocorrência de Podocnemis expansa, mostrando os tipos 

de água onde a espécie é localizada. Fonte: Ferrara et al., 2017. 

 

 

Podocnemis expansa é a espécie de quelônio mais distinguível quanto ao período de 

desova, pois na construção da câmara de ovos nos bancos de areia, a fêmea além dos grandes 

rastros deixados, removem uma grande quantidade de areia, deixando vestígios bastante 

evidentes. Dessa forma, devido a fácil identificação da sua presença pelos pescadores, a 

espécie tornou-se bastante vulnerável à exploração da sua carnes e ovos (MORETTI, 2004). 

De acordo Ferrara et al., (2017), aproximadamente um mês antes da desova, as 

fêmeas se reúnem em frente aos tabuleiros, onde tomam banho de sol para acelerar o 

metabolismo e estimular a ovulação. Nesse período de espera, as fêmeas deixam a água e 

percorrem as praias (deambulação), à procura do local ideal para fazer a postura dos ovos. 

Cada fêmea adulta de P. expansa desova uma vez por ano a quantidade média de 100 

ovos com formato quase esférico de tamanhos variados medindo entre 36 e 49 mm de 

diâmetro, pesando entre 24 e 35g e com período de incubação de 45 a 55 dias variando 

conforme a localidade (FERRARA et al., 2017). As tartarugas maiores podem produzir mais 

ovos e ovos maiores do que tartarugas menores (CONGDON; VAN LOBEN SEIS. 1991). 
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2.2 Ciclo Reprodutivo 

 
 

Podocnemis expansa possui um único período reprodutivo por ano (ALHO et al., 

1979). A nidificação é controlada ecologicamente pelos níveis de água do rio, no qual a 

desova e a incubação são realizadas na época da seca e a eclosão dos ovos coincide com o 

início da estação chuvosa e a subida dos rios (VOGT, 2008). Tem ocorrido grandes alterações 

nos regimes fluviais devido às mudanças climáticas, indicando que um aumento de 1,5 m no 

nível da água já é suficiente para diminuir o tempo de exposição das praias de desovas 

necessário para incubação e eclosão (55 dias acima da água) e assim, provocar a morte dos 

embriões e/ou filhotes (EISEMBERG, 2016). 

O sistema de acasalamento da tartaruga-da-amazônia, assim como de outras espécies 

do gênero Podocnemis, é poliândrico (PEARSE e AVISE, 2001). Segundo Alcock (2011), 

esse comportamento tráz alguns benefícios, como reduzir o risco de alguns óvulos da fêmea 

não serem fecundados, já que há mais de um macho contribuindo. Além disso, uma fêmea que 

acasala com mais de um macho tem a possibilidade de agregar genes de melhor qualidade, e 

assim promover uma variabilidade genética para melhor viabilidade da prole. 

Antecipadamente à desova, as fêmeas de P. expansa ficam nas extremidades das 

praias, possivelmente verificando as condições ambientais, como temperatura e umidade 

(FERREIRA, 2003). As fêmeas depositam os seus ovos de forma gregária, em agrupamentos 

frequentemente numerosos, em praias localmente conhecidas como tabuleiros (PANTOJA- 

LIMA et al., 2009). Vanzolini (1967) descreveu o padrão comportamental de nidificação de P. 

expansa, sendo as etapas classificadas em: assoalhamento, subida à praia para a escolha do local 

da cova, deambulação, escavação da cova, postura dos ovos, preeencimento da cova e retorno 

à água. Esse processo de nidificação da espécie pode demorar mais de 2 horas, permitindo 

que as fêmeas fiquem vulneráveis à aproximação de predadores, inclusive de humanos 

(VANZOLINI, 2003). 

Valenzuela (2001) em estudos com P. expansa, observou que as temperaturas de 

incubação mais altas tendem a produzir mais fêmeas, enquanto temperaturas mais baixas 

produzem mais machos. A temperatura de 32,6ºC foi considerada a pivotal para a incubação 

de P. expansa em ninhos com temperatura constantes, ou seja, a temperatura que possibilita 

a chance de desenvolvimento de 50% dos embriões serem machos e 50% serem fêmeas 
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(VALENZUELA, 2001). Em outros estudos com P. expansa a temperatura pivotal foi de 

32,5-34ºC, variando de acordo com cada população (ALHO et al., 1985; LANCE et al., 

1992). 

2.3 Programas de consevação de quelônios amazônicos 

 
 

O governo federal brasileiro criou oficialmente em 1979 o Projeto Quelônios da 

Amazônia (PQA), com objetivo de desenvolver ações de proteção e manejo em áreas de 

nidificação de Podocnemis expansa, P. unifilis e P. sextuberculata (IBAMA, 1989; 

CANTARELLI et al., 2014). 

Outro projeto de conservação de quelônios de extrema importância é o Projeto Pé-de- 

Pincha, da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Desde 1999 o projetoorienta e 

executa, junto com comunidades ribeirinhas, ações de conservação no Estado do Amazonas 

e Oeste do Pará. Ele surgiu do ideal de homens simples do interior, de ribeirinhos dos lagos 

de várzea, que buscavam proteger os recursos naturais para as gerações que ainda estavam 

por vir (ANDRADE, 2012). O início das atividades ocorreu no município de Terra Santa, no 

oeste do Pará, onde rapidamente ganhou importância entre as comunidades locais. Desde o 

princípio, o Pé-de-Pincha envolveu a participação ativa das comunidades ribeirinhas, criando 

uma rede de voluntários que trabalham na coleta de ovos, biometria dos quelônios e na soltura 

dos filhotes. O engajamento comunitário foi fundamental para o sucesso do projeto e para a 

criação de uma consciência ambiental entre os ribeirinhos (ANDRADE, 2012). 

O Projeto Pé-de-Pincha, também realiza atividades de educação ambiental com a rede 

pública de ensino, forma lideranças ambientalistas e incentiva a criação de associações 

comunitárias. Com isso, o projeto espera diminuir a pressão sobre os recursos naturais e, ao 

mesmo tempo, garantir bem-estar e progresso para as famílias ribeirinhas (ANDRADE, 

2005). 

O Centro de Estudos de Quelônios da Amazônia - CEQUA, tem como objetivo, 

promover a conservação dos quelônios, como tartarugas, cágados e jabutis, por meio da 

educação ambiental e da pesquisa científica. Esses vertebrados aquáticos são fundamentais 

para o equilíbrio ecológico da Amazônia, mas estão sob forte ameaça devido ao consumo 

humano, ao comércio ilegal e à destruição de seus habitats naturais. 

As ações do CEQUA buscam conscientizar a população local, sobre a importância 
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desses animais e as consequências de sua exploração descontrolada. Essa iniciativa busca 

criar um espaço de diálogo e ação coletiva, onde comunidades e pesquisadores possam 

trabalhar juntos para proteger essas espécies e ao mesmo tempo, contribuir para a 

manutenção do ecossistema amazônico (INPA, 2017). 

Algumas ONGs como a Wildlife Conservation Society (WCS) – Brasil e o Instituto de 

Pesquisas Ecológicas (Ipê), possuem projetos para a conservação dos quelônios da 

Amazônia. A WCS foca seus esforços nas cinco espécies da família Podocnemididae por 

serem espécies ameaças devido ao alto consumo de seus ovos e carne (WCS BRAZIL, 2018). 

Outro notório programa de conservação é o Programa Nacional de Monitoramento da 

Biodiversidade - (MONITORA), o qual visa proteger as populações de tartarugas de água 

doce da Amazônia e é administrado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio). O monitoramento de quelônios amazônicos, no âmbito do 

Programa Monitora, foi primeiramente implementado na Reserva Extrativista do Rio Unini 

(Resex Rio Unini) e no Parque Nacional do Jaú (Parna Jaú) no Amazonas, com base em três 

protocolos construídos localmente, ou seja, com questões específicas para as duas unidades 

de conservação. As principais atividades promovidas pelo Programa são: 

- Proteção de Áreas de Desova: Monitoramento e proteção das praias de desova para 

prevenir a predação de ovos e a coleta ilegal; 

- Manejo de Ninhos: Incubação controlada de ovos e soltura de filhotes em áreas 

seguras; 

- Educação Ambiental: Sensibilização das comunidades locais e visitantes sobre a 

importância da conservação dos quelônios e seus habitats; 

- Monitoramento de Populações: Estudos contínuos para avaliar a saúde das populações 

de tartarugas e a eficácia das ações de conservação (ICMBio, 2023). 

 

 

3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

 

Avaliar o manejo de ninhos de Podocnemis expansa realizado no Parque Nacional do 

Jaú, Amazonas, Brasil, com foco no sucesso de eclosão, tempo de emergência e razão sexual 

de filhotes em ninhos transferidos no ano de 2022. 
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3.1.1 Objetivos específicos 

 
 

a) Caracterizar o manejo de ninhos de P. expansa no PARNA Jaú; 

 
 

b) Avaliar o ambiente térmico da chocadeira no período de incubação dos ovos de P. 

expansa no período reprodutivo de 2022; 

 
c) Classificar a granulometria das praias de desova monitoradas e da chocadeira; 

 
 

d) Comparar o sucesso de eclosão, razão sexual e período de emergência entre ninhos 

não divididos, ninhos divididos em dois e ninhos divididos em três, transferidos para a 

chocadeira no PARNA Jaú no ano de 2022. 

 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

         4.1 ÁREA DE ESTUDO 

 
 

4.1.1 Rio Jaú 

 
 

A bacia hidrográfica do Rio Jaú é um afluente da margem direita do Rio Negro. Às 

margens do Rio Jaú, ao longo do seu curso e dos seus afluentes maiores, existe a planície 

sazonalmente alagada, composta pela floresta de igapó, sujeita à profundas alterações em 

função da variação anual do nível da água. No período da seca dos rios, pode-se distinguir 

diversos sistemas aquáticos, com lagos e paranás completamente isolados (FÉLIX- SILVA, 

2004). 

O Rio Jaú é um rio de águas pretas originado de terrenos pouco elevados. A variação 

do nível da água no rio Jaú fica entre 6 e 10 metros anualmente. A precipitação é mais 

pronunciada no período de janeiro a maio, fazendo com que os maiores níveis de cheia do rio 

ocorram durante os meses de junho e julho. A fase com menor precipitação vai de julho a 

setembro e os meses com nível de água mais baixos são outubro e novembro (BORGES et 
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al., 2004). 

A jusante do rio Jaú e seus tributários, o regime do nível de água é influenciado pelo 

Rio Negro. Comparando-se os dados da cota de nível de água do Rio Jaú com a do Rio Negro, 

na região de Moura, observou-se um paralelismo nas duas curvas, indicando que o regime 

de águas no Rio Jaú é represado pelo do Rio Negro. Além dos ciclos anuais, os períodos de 

enchente de dezembro a abril e de vazante de agosto a novembro podem variar 

temporalmente, em períodos mais longos e menos previsíveis (ICMBio, 2023). 

            4.1.2 Parque Nacional do Jaú 

O Parque Nacional do Jaú (PARNA Jaú) está localizado a 220 Km a noroeste de 

Manaus/AM (1°54'167"S 61°25'500"W) entre os municípios de Novo Airão e Barcelos, ao 

norte do estado do Amazonas, ocupando uma área aproximadamente de 2.227.000 ha 

(RYLANDS e PINTO 1998) (Figura 3). 

O PARNA Jaú é uma unidade de conservação (UC) de Proteção Integral, 

administrado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação a Biodiversidade (ICMBio), 

vinculado ao Ministério do Meio Ambiente (MMA), tendo sido criado pelo decreto n° 

85.200, de 24 de setembro de 1980. É assim denominado por situar- se na bacia do rio Jaú 

(do tupi ya’ú), nome que deriva de um dos maiores peixes brasileiros, o jaú (Zungaro sp.) 

(ICMBio, 2023). O PARNA Jaú é considerada uma das unidades de conservação mais 

vastas do Brasil, a única que protege totalmente a bacia de um rio extenso e volumoso, 

preservando os ecossistemas de águas pretas. 

Os slimites do Parque são demarcados pela bacia hidrográfica do Rio Jaú e estendem- 

se até as águas do Rio Carabinani, ao sul, e as dos Rios Unini e Pauini, ao norte e o Ro Negro 

forma o limite leste do parque (ICMBio,2023). 

Em relação aos aspectos físicos e biológicos, o clima é constantemente úmido 

(florestas tropicais) e a temperatura média anual varia em torno de 26 C° e 26,7 C°, com 

máximas de 31,4 e 31,7C° e as mínimas entre 22 C° e 23 C° (DNPM, 1992). 
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Figura 3. Mapa de Localização do Parque Nacional do Jaú, Amazonas , Brasil-AM, Fonte: ICMBio, 2023. 
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As praias do PARNA Jaú estão em bom estado de conservação, mantendo suas 

características físicas e ecológicas. Foi constatado que, com a intensificação da fiscalização 

e monitoramento das praias, aumentou o número de desovas de quelônios, especialmente 

da tartarugas-da-amazônia. No entanto, ainda ocorrem retiradas de ovos dos ninhos 

localizados nas praias. Essas praias são identificadas como: praia da Maquipana, 

considerada a praia mais alta e de maior tamanho do Baixo Rio Negro; a praia da Traíra, a 

praia da Enseada e a praia do Boi, que estão localizadas no Paraná do Capitarí; e a praia da 

Velha localizada na foz do Rio Jaú com o Rio Negro, sendo a praia mais próxima da base 

flutuante de fiscalização do ICMBio, a base Carabinani (ICMBio, 2023) (Figura 4). A base 

Carabimani está situada na foz do rio Jaú, sendo acessível por via fluvial. Fica a cerca de 4 

minutos da praia da Velha mais próxima e a 60 minutos da praia da Maquipana mais 

distante. 

 
 

 

Figura 4. Localização geográfica das praias de desova de Podocnemis (em vermelho) no Parque 

Nacional do Jaú, Amazonas , Brasil. O ponto amarelo é a localização da chocadeira na Base 

Carabinani, situado na foz do rio Jaú, onde está a base de fiscalização do ICMBio. Fonte: Google 

Earth (2024), Datum EPSG:3857-WGS Pseudo- Mercator, ICMBio, 2014. 

 

. 
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O período de desova ocorre entre outubro/dezembro no PARNA Jaú, período de 

estação seca onde as praias ficam expostas e abrigam os ninhos de P. expansa. Nessas 

praias são encontrados predadores naturais como: corta-água (Rynchops nigra), gaivota 

(Phaetusa simplex), urubu (Coragyps atratus) e onça (Panthera onca).  

A sinalização das praias ocorre em pontos estratégicos por meio de uma bandeira 

vermelha (Figura 5), indicando que a área é protegida. Nesse local, é proibida a coleta de 

ovos e a captura de quelônios adultos, assim tambpem como a coleta de ovos de 

determinadas espécies de aves. 

Essas praias receberam essas sinalizações devido ao grande fluxo de embarcações 

na região, evitando     sua aproximação nas margens das praias no período reprodutivo. 

  

 

Figura 5. Sinalização nas praias de desova de Podocnemis no Parque 

Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil, indicando locais de proteção dos 

quelônios.ç 
 

 

4.1.3 Área experimental - Chocadeira  

 

A chocadeira (Figura 6), fica localizada na base Carabinani de fiscalização do 

ICMBio do PARNA Jaú (1º 90’53’'S 61,4303W) (Figura 6 D) , em uma área próxima a uma 

encosta de barranco, com vigilância permanente. Ela é composta por duas caixas em formato 

retangular com dimensões iguais: 6 m de comprimento, 5 m de largura, 1,50 m de altura 
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na parte próxima ao rio, e 50 cm de altura na parte mais distante do rio, que fica próximo a 

um barranco. Sua construção foi feita com estacas e tábuas de madeira, a fim de formar uma 

caixa para conter a areia inserida na parte interna, havendo duas escadas para o acesso aos 

ninhos da chocadeira. Foi colocada uma tela de plástico verde tipo “mosquiteira na parte 

superior que cerca da chocadeira para evitar possíveis quedas dos filhotes ao emergirem dos 

ninhos. 

No período da cheia, a chocadeira fica submersa pelas águas do rio Jaú. A correnteza 

leva uma parte de sua areia, tornando-se necessário repô-la na estação seca seguinte. Toda 

areia usada na área interna da chocadeira é peneirada para remoção de impurezas, sendo 

proveniente de uma praia próxima do local da chocadeira. 

 

 

 

Figura 6. Chocadeira construída na Base Carabinani do Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil. (A) - 

Chocadeira vista de frente, (B) - vista lateral da chocadeira, (C) - vista de cima da chocadeira, (D) - 

localização da chocadeira na Base Carabinani. 
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           4.2 Monitoramento nas praias de desova 

 
 

As praias foram percorridas diariamente, durante as primeiras horas da manhã (5h- 

7h), no período de 10 de outubro de 2022 à 5 de janeiro de 2023, em busca de ninhos das 

desovas da noite anterior (MAGALHÃES et al., 2017). Os ninhos foram encontrados através 

de rastros deixados pelas fêmeas (Figura 7 A), Medições entre as patas para identificação da 

espécie (Figura 7 B), areia modificada e alterada proveniente de encavação em local 

concentrado da praia (Figura 7 C, D). 

 

 
Figura 7. Áreas de desova de Podocnemis expansa no Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil. 

(A) - Rastros das fêmeas nas praias, ( B) – Medidas de identificação da espécie, (C), (D) Identificação 

de ninhos . 

 

O manejo e a transferência de ninhos no PARNA Jaú são medidas adotadas em resposta 

à intensa pressão antrópica, caracterizada pela coleta de ovos e captura de animais adultos, 

além do risco de alagamento dos ninhos situados nas margens das praias, causado pela 

elevação do nível das águas em áreas de praias muito baixas. Para evitar a morte de embriões 

por afogamento, os ovos são transferidos para chocadeiras à medida que o nível da água subia. 

Uma régua linimétrica foi instalada nas proximidades da chocadeira, no rio Jaú, durante 

o período reprodutivo, para acompanhar as variações no nível da água.  
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Esse sistema de monitoramento dos ninhos nas praias é realizado pelos Agentes 

Ambientais do ICMBio e voluntários envolvidos no trabalho de manejo e conservação no 

período de desova. 

 
            4.3 Transferência dos ovos anteriormente ao início da pesquisa 

 

Os ovos encontrados nas praias foram manuseados da seguinte maneira pelos agentes 

do ICMBio: no momento da retirada dos ovos dos ninhos naturais, os ovos foram colocados 

em fileiras no solo arenoso (Figura 8B), contabilizados e transferidos para as caixas térmicas 

de isopor em camadas para serem levados à chocadeira. As caixas de isopor contêm areia 

proveniente do ninho entre as camadas. 

Para os ovos serem colocados na chocadeira, mais de um ovo por vez foi retirado 

das caixas térmicas de isopor (Figura 8C), então foram colocados em fileiras na areia para serem 

recontados novamente e por fim, foramtransferidos para os ninhos construídos artificialmente 

(Figuras 8D). 

 

Figura 8. Processo de transferência de ninhos de Podocnemis expansa para a chocadeira no Parque 

Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil. (A) - Ninho aberto evidenciando a câmara dos ovos de P. 

Expansa, (B) - Ovos arrumados em fileiras no solo areno da praia, (C) - Retirada de mais de um 

ovo da caixa térmica na chocadeira (D) - Ovos arrumados em fileiras no solo arenoso da chocadeira. 
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           4.4 Manejo dos ovos nas praias e na chocadeira em 2022/2023 

 

O manejo dos ovos dos ninhos encontrados nas praias foi realizado em condição de 

temperatura amena para evitar a desidratação dos ovos. Foram tomados os seguintes 

cuidados: após a abertura da câmara de entrada dos ninhos (Figura 9 A), foi feito o manejo 

dos ovos sem movimentos bruscos e vibrações, além de não terem sido girados para causar 

o mínimo de interferência ao desenvolvimento embrionário. A transferência dos ovos para 

caixa térmica de isopor foi realizada na mesma posição e na mesma ordem em que foram 

encontrados no ninho (Figura 9 B), sendo contabilizados (Figura 9 C). 

Em um formulário de campo (Figura 9D), foram realizados os seguintes registros: 

nome da unidade de conservação, nome da praia que foi encontrado o ninho, data da desova, 

nome da espécie, data de transferência e número de ovos por ninho encontrados. 

 

 
Figura 9. Coleta de dados de ninhos de Podocnemis expansa no Parque Nacional do Jaú, 

Amazonas, Brasil que precisam ser transferidos para uma chocadeira. (A) - retirada dos ovos dos 

ninhos da praia e uso da areia do próprio ninho para a separação das camadas de ovos dentro do 

isopor, (B) - Transferência dos ovos para a caixa térmica de isopor na mesma posição de origem e 
na mesma ordem, (C) - Ovos distribuídos em fileiras dentro da caixa térmica e marcação no último 

ovo retirado do ninho, (D) - Anotações em formulário de campo. 
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Todos os ninhos encontrados no monitoramento das praias no PARNA Jaú durante o 

período de desova (Figura 10) tiveram tomadas as seguintes medidas:largura da câmara de 

entrada (cm);profundidade até o primeiro ovo (cm); profundidade máxima do ninho (cm); 

largura da câmara de postura (cm). 

Os equipamentos utilizados para medir os ninhos incluíram uma régua de 30 cm e 

uma trena de dois metros. Todas as medições dos parâmetros morfométricos foram 

registradas no formulário de campo. 

 

 

Figura 10. Tomada de medidas dos ninhos de Podocnemis expansa monitorados no Parque Nacional do Jaú, 

Amazonas, Brasil (A) - Largura da câmara de entrada, (B) - Profundidade até o primeiro ovo, (C) - Profundidade 

máxima do ninho. 

 

 
Os ninhos na chocadeira foram construídos manualmente sem uso de qualquer 

equipamento com as médidas específicas dos parâmetros morfométricos (Figura 11 A,B), 

com uma câmara de postura no formato de uma “bota” disposta no sentido contrário às 

margens do rio Jaú. Os ovos foram colocados do novo ninho na ordem inversa da retirada 

do ninho natural (Figura 11C), e na mesma posição em que estavam nos ninhos de origem 

(embrião em sentido para cima) . 
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Figura 11. Chocadeira de ovos de Podocnemis no Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil. (A) - Construção 

dos ninhos artificiais, (B) - Medidas específicas na construção dos ninhos, (C) - Retirada dos ovos na mesma 

posição de origem e ordem inversa para os ninhos construídos na chocadeira. 

 

           4.5 Tratamentos experimentais 

 
 

Os ninhos foram transplantados em fileiras na chocadeira e identificados com 

piquetes (estacas de madeira) com cerca de 50 cm de comprimento (Figura 12 A). Os 

piquetes foram pintados com tinta permanente com as seguintes informações: número do 

ninho, sigla da espécie, data que o ninho foi encontrado na praia, nome da praia de origem 

e o número de ovos por ninho transplantados na chocadeira. Ao término do fechamento dos 

ninhos, os piquetes foram colocados na areia a uma profundidade de cerca de 15 cm atrás 

dos ninhos construídos. 

A medida de distância de um ninho para o outro foi de 100 cm, e o espaço entre as 

fileiras foi de 50 cm, para facilitar a movimentação e manejo entre os ninhos. Essas 

distâncias evitam o possível afundamento quando há o apoio com as mãos na construção de 

um ninho para o outro. 

Ao redor de cada ninho foram colocadas telas de proteção, para evitar que os filhotes 

dos diferentes grupos se misturassem ao emergir dos ninhos na chocadeira, possibilitando 

assim, a sua contabilização durante o nascimento (Figuras 12 B, C). 
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Foram utilizados três grupos experimentais na chocadeira, T1 (N=19), onde todos 

os ovos do ninho original foram colocados em um único ninho construído na chocadeira; T2 

(N=06), onde desovas com menos de 100 ovos foram divididas em dois ninhos na chocadeira 

e T3 (N=13), onde desovas com mais de 100 ovos foram divididas em três ninhos na 

chocadeira (Figura 13). 

A divisão dos ninhos nos tratamentos T2 e T3 é semelhante à metodologia adotada 

nos anos de 2020/21 no PARNA Jaú. A divisão dos ovos de P. expansa em 2 ou 3 ninhos 

diferentes é sugerida por Andrade et al. (2005), Soini (1995) e Correa e Soini (1988) como 

uma forma de melhorar a taxa de eclosão. 

Os ninhos do grupo T1 tiveram as medidas morfométricas semelhantes aos dos 

ninhos naturais, já os ninhos dos grupos experimentais T2 e T3 foram construídos com as 

seguintes medidas: largura da câmara de entrada de 20 cm, profundidade até o primeiro ovo 

de 15 cm, profundidade máxima do ninho de 30 cm e largura da câmara de ovos do fundo do 

ninho de 25 cm, conforme a metodologias adotadas em trabalhos de anos anteriores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 12. (A) - Ninhos transplantados na chocadeira em fileiras com medidas de distância e espaço no 

corredor para facilitar a movimentação no manejo, (B) - Tela de proteção para ninhos transplantados 

inteiros, (C) - Tela de proteção para ninhos transplantados divididos. 
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A temperatura da chocadeira foi registrada de hora em hora usando três aparelhos 

de sensores remotos de temperatura (data logger Hobo Onset™ Computer Corporation) 

(Figura 14), os quais foram inseridos na areia em três pontos distintos. Os aparelhos foram 

amarrados com um fio de nylon a 40 cm de profundidade e identificados pelo seu código de 

registro, sendo anotado a data e o horário em que foram colocados. Os dados registrados 

pelos sensores foram repassados para um programa específico da Hobo Onset™. 

Figura 14. (A) – Sensores de tempertura sendo colocados na chocadeira, (B) - Sensor de 

temperatura (data logger) utilizado para medir a temperatura de ninhos    de Podocnemis 

expansa na chocadeira do Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13. Distribuição dos 38 ninhos de Podocnemis expansa transferidos por diferentes tratamentos 

experimentais para a chocadeira da Base Carabinano no Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil. A 

figura também mostra a localização dos sensores de temperatura (data logger), Fonte:Priscila Souza. 

37 



                                                                                 

 

 

4.6 Granulometria 
 

Foram coletadas amostras de areia das cinco praias de desova monitoradas no 

período reprodutivo e da chocadeira. A metodologia adotada para a coleta das amostras foi 

a proposta por Albino (1988), escavando-se até uma profundidade média de 20 cm, e obtendo- 

se uma totalidade representativa da amostra. Foram coletadas três repetições de amostras 

em pontos aleatórios das praias e chocadeira, essas amostras foram pesadas, colocadas em 

potes plásticos e identificadas com a data de coleta e nome da praia (Figura 15 A). 

Este material foi transportado para a Universidade Federal do Amazonas (UFAM) e 

analisado no laboratório de Gênese e Mineralogia de Solo nas seguintes etapas: as amostras 

foram colocadas em placas de Petri, pesadas em balança digital e secas em estufa a 60º por 

24h (Figura 15 B). Depois foram pesadas novamente e peneiradas em peneiras de diferentes 

diâmetros (2mm; 0,212mm; 0,106mm; 0,053mm) (Tabela 1). 

As frações presentes nas peneiras de diferentes diâmetros foram pesadas em balança 

digital (±0,1g) ( Figura 15 C) e classificadas em quatro categorias (areia muito grossa, areia 

grossa, areia fina e areia muito fina) (SANTOS et al., 2013). 

 

Figura 15. Granulometria da areia das praias de desova de Podocnemis expansa monitoradas e da chocadeira 

no Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil (A) - Amostragem de areia, peneiras de diferentes diâmetros e 

balança digital, (B) - Etapa de pré-secagem das amostras de areia na estufa, (C) - Pesagem das frações de areia 

em partículas. 

 

Tabela 1.Granulometria em frações de areia em solo de quatro classes de tamanho. 
 

Frações de Areia Tamanho da partícula 

Areia Muito Grossa         2,0 - 1,0 mm 

Areia Grossa         1,0 - 0,50 mm 

Areia Fina         0,2 - 0,105 mm 

Areia Muito Fina         0,105 - 0,053 mm 
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            4.7 Período de emergência, sucesso de eclosão e razão sexual 

 

Segundo Balestra et al., (2016) existe diferença entre período de incubação e período 

de emergência. O período de incubação consiste no número de dias entre a desova e a 

eclosão do primeiro filhote do ovo, enquanto o período de emergência é o tempo entre a 

desova e a saída do primeiro filhote do ninho. Mesmo depois de eclodidos, os filhotes 

permanecem por, no mínimo, uma semana enterrados no ninho absorvendo completamente 

o vitelo. Somente após a completa cicatrização do vitelo é que eles emergem (ANDRADE, 

2008). 

Os ninhos transplantados na chocadeira foram inspecionados diariamente para evitar 

possíveis ataque de predadores naturais como: formiga-de-fogo (Solenopsis saevissima.), 

jacuraru (Tupinambis nigropuctatus, T. teguxin) e o gavião (Busarellus nigricollis). Foram 

observados sinais de possíveis eclosão, como o afundamento da areia e abertura da entrada 

da câmara do ninho. Esses sinais representam o nascimento e movimentação dos filhotes 

dentro dos ninhos. 

Após a emergência, foram contabilizados o número de filhotes vivos, natimortos, 

ovos inférteis, ovos fecundados não desenvolvidos e ovos com fungos. Depois foram 

retiradas todas as cascas dos ovos eclodidos dos ninhos e avaliados os filhotes (absorção do 

vitelo, malformações na carapaça e plastrão) e o acúmulo de água e umidade no fundo dos 

ninhos. 

Para o cálculo do sucesso de eclosão, o número de filhotes vivos foi dividido pelo 

número total de ovos. No caso dos ninhos cujos ovos foram divididos em dois ou três 

(tratamentos 2 e 3), este cálculo foi realizado considerando-se a totalidade dos ovos no 

momento da desova. Desta forma cada ninho natural foi tratado como uma réplica nas 

análises estatísticas. 

Para determinar a razão sexual foram utilizados 75 filhotes de P. expansa de 8 ninhos 

(Figura 16A). Os filhotes coletados receberam uma marcação individual com picos nos 

escudos marginais, sendo separandos por ninho e tratamento (Figura 16B).  
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Figura 16. Análise da razão sexual de filhotes de Podocnemis expansa monitorados na chocadeira do Parque 

Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil. (A) - Filhotes selecionados dos ninhos transplantados na chocadeira para 

análise da razão sexual, (B) - Marcação nos escudos marginais da carapaça. 

 

As medidas morfométricas foram realizadas de acordo com Legler (1990) logo após 

o nascimento dos filhotes com o auxílio de um paquímetro (±0,1 mm). Foram tomadas as 

seguintes medidas,: comprimento máximo retilíneo da carapaça (CRC) e largura máxima 

retilínea da carapaça, (LRC) (Figura 17 A,B) . Além disso foi obtida a massa dos filhotes 

com balança digital (±0,1g) e capacidade máxima de 500g (Figura17 C). 

Este estudo foi realizado com a autorização de coleta concedida através do Sistema 

de Autorização e Informação em Biodiversidade - (SISBIO), n° 84812-1/2022 do Instituto 

de Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) /Ministério do Meio 

Ambiente (MMA). 

 

Figura 17. Biometria e obtenção da massa dos filhotes de Podocnemis expansa monitorados na chocadeira do 

Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil. (A) - Medidas do comprimento da carapaça (CRC), (B) - 

Medidas da largura da carapaça (LRC), (C) - Pesagem dos filhotes com balança digital.  
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                  4.8 Determinação Sexual por Microscopia de Luz 

 
A etapa de coleta das gônadas (Figura 18) dos filhotes ocorreu no Laboratório 

de Morfologia Humana e Comparada na Universidade Federal do Amazonas - UFAM, 

com     autorização pela Comissão de Ética no Uso de Animais - (CEUA-UFAM), n° 

23105.023761/2023-61 e o processamento Histológico foi realizado no Laboratório 

Temático de Microscopia Ótica e Eletrónica no Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia (INPA).  

As gônadas foram coletadas conforme Magalhães (2017). Os animais foram 

eutanasiados, o plastrão foi removido com auxílio de bisturi, e em seguida, retirados o 

coração, fígado e sistema digestório, tornando possível a visualização e identificação 

das gônadas (Figura 10). A gônada foi retirada e colocada em cassete histológico 

devidamente identificado, sendo fixada em solução de formoldeído a 10% tamponado. 

As amostras foram submetidas a técnica histológicas seguindo o protocolo 

adaptado de Magalhães et al. (2022): desidratação em série gradual de etanol (70%, 80%, 

90%, 95% por 25 minutos cada e 100% (2x) por 20 min cada), diafanizados em 3 banhos 

de Xilol por 5 min cada, e incluídos em paraplast por 1h e 30min. Após montagem do 

bloco, foram feitos cortes histológicos de 4μm, foi realizada a distenção dos cortes em 

banho maria e o preparo das lâminas, as quais foram submetidas à técnica de coloração 

por Hematoxilina-Eosina – HE. 

      Imagens das lâminas histológicas foram obtidas em microscópio de luz acoplado 

com câmera digital para a posterior descrição e identificação do sexo. Para identificação do 

sexo foram usados critérios de presença de folículos ovarianos no córtex e de medula para 

o ovário, e túbulos seminíferos para testículo (MAGALHÃES, 2017; OLIVEIRA et al., 

2021). 
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Figura 18. Visualização das gônadas de um filhote de 

Podocnemis expansa do Parque Nacional do Jaú, Amazonas, 

Brasil, logo após a dissecação (go: gônadas). 

 

 

 

 

               4.9 Análises Estatísticas 

 

Os dados de sucesso de eclosão, período de emergência e razão sexual para os três 

tratamentos experimentais de transferência de ninhos foram submetidos ao teste de 

homogeneidade de variâncias Levene e ao teste de normalidade Shapiro-Wilk. Como as 

variáveis não apresentaram uma distribuição normal e tiveram variâncias desiguais foi 

utilizado o teste não paramétrico Kruskal-Wallis para avaliar a diferença ddos entre os 

tratamentos (nível de significância de p < 0,05). Os dados foram também apresentados em 

estatística descritiva de média aritmética, desvio padrão,valor mínimo e valor. 

Foram realizados modelos de Regressão linear múltipla para verificar as relações 

entre as variáveis preditoras, distância dos ninhos até a parede da chocadeira que está 

próxima ao barranco e o périodo de emergência (dias), e a variável resposta, sucesso de 

eclosão. 
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5. RESULTADOS 

 

5.1 Caracterização do manejo de ovos de ninhos de P. expansa no PARNA Jaú 
 

O tempo de monitoramento de praias no PARNA Jaú no período foi de 88 dias, 

iniciando no dia dez de outubro de 2022 e encerrando no dia nove de janeiro de 2023, 

quando não foram mais identificados rastros das fêmeas de Podocnemis expansa nas praias. 

É importante ressaltar que em janeiro houve o aumento do nível da água (cheias) que 

inundou as praias. 

No total, foram contabilizados 4.001 ovos de P. expansa em 38 ninhos (Tabela 2). 

A média de ovos por ninhos nas praias do PARNA Jaú no período de estudo foi de 105,28 ± 

15,08, com amplitude de 64 a 143 ovos. O maior número de ninhos e ovos ocorreu na praia 

Maquipana, com 16 ninhos e um total de 1.808 ovos. Em contraste, na praia da Traíra não 

houve nenhuma nidificação. 

A retirada de mais de um ovo por vez dos ninhos naturais para a sua transferência, 

metodologia anteriormente utilizada no manejo, pode aumentar as chances de ocorrência de 

injurias e perfurações neles. A posição do embrião dentro do ovo não era observada durante 

o processo de transferência de ovos para a caixa de isopor. Depois de colocados na caixa de 

isopor, esta era fechada com tampa e amarração. 

Quando transferidos para a chocadeira, os ovos novamente eram retirados em mais 

de uma unidade da caixa térmica de isopor para serem transplantados para os ninhos 

construídos artificialmente na chocadeira, sendo fechados sem pressão da areia sobre o 

ninho. 

O manejo dos ovos realizado no PARNA Jaú ano/ 2022, durante o presente estudo, 

passou por alterações, apresentando as seguintes etapas: 

 

Transferência dos ovos dos ninhos das praias naturais: 

 

 
1 - Os ninhos foram abertos até evidenciar a câmara contendo os ovos; 

2 - Os ovos foram cuidadosamente retirados por unidades dos ninhos naturais; 

3 - Movimentos bruscos foram evitados durante a remoção dos ovos;  
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4 - A ordem de contagem dos ovos foi mantida na transferência 

(o útimo ovo retirado foi marcado); 

5 - Foi mantido a mesma posição dos ovos encontrados nos ninhos naturais, no 

momento que foi feito a transferência para o isopor de 24 litros; 

6 - A contagem dos ovos foi realizada no momento da transferência para caixas 

térmicas de isopor, sem colocá-los antes ao lado do ninho; 

7- Após a transferência, as caixas foram fechadas com suas tampas e devidamente 

amarradas. 

 
Nas caixas térmicas de isopor, utilizou-se areia do próprio ninho natural para forrar o 

fundo e criar camadas que separam os ovos na posição horizontal, garantindo a manutenção 

da umidade e da temperatura, evitando choque térmico. Essa técnica também previne a 

movimentação dos ovos durante o transporte. Não foram colocados ovos de ninhos diferentes 

na mesma caixa de isopor. 

 
O manejo dos ovos dos ninhos na chocadeira: 

 
1- Os ovos foram removidos individualmente das caixas térmicas de isopor; 

2- Foram manuseados cuidadosamente, sem rotações bruscas ou vibrações durante 

a retirada das caixas térmicas de isopor; 

3- A ordem de remoção foi inversa à contagem original, com o último ovo retirado 

Sendo o primeiro a ser colocado no ninho artificial; 

4- A posição original do ovo foi mantida, com o embrião voltado para cima, como na 

retirada dos ninhos naturais; 

5- Os ovos foram transplantados para ninhos artificiais construídos com medidas 

específicas conforme os tratamentos. 

6- Parte da areia utilizada na separação dos ovos dentro das caixas térmicas de isopor foi 

      reutilizada para cobrir os ninhos, sem exercer pressão em cima dos ninhos. 

Em todos os ninhos artificiais construidos na chocadeira, a câmara de postura foi 

posicionada em sentido contrário à margem do rio Jaú para evitar possíveis inundações. 

O transporte dos ovos dos ninhos nas caixas de isopor até a chocadeira foi realizado 
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em embarcações do tipo lancha, apenas quando as condições de navegação eram favoráveis, 

ou seja, sem vento e ondas no rio. Após o transporte, os ovos foram mantidos em um local 

sombreado e ventilado, sendo transferidos para os ninhos da chocadeira no final da tarde, por 

volta das 17h30, quando a temperatura estava amena. 

As chuvas foram constantes no PARNA Jaú durante os meses de novembro e 

dezembro de 2022, resultando no acúmulo de água durante a construção de alguns ninhos 

artificiais na chocadeira. Esses ninhos aparentavam ter um excesso de umidade, observado 

durante a emergência dos filhotes, principalmente aqueles localizados mais próximos ao 

solo argiloso do barranco, onde a altura da camada de areia era de aproximadamente 50 cm 

em relação ao fundo argiloso. 

Esse acúmulo de água não foi observado nos ninhos construídos na parte da frente 

da chocadeira voltada para o rio, com aproximadamente 150 cm de camada de areia em 

relação ao substrato argiloso. 

 
Tabela 2. Número de ninhos e números de ovos por ninhos de Podocnemis expansa monitorados nas praias 

do Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil e transferidos para uma chocadeira. A tabela também apresenta 

as coordenadas das praias. 

Local Número de 

ninhos 

Número de 

ovos 
Coordenadas 

Maquipana 

Velha 

Enseada 

Boi 

Traíra 

16 

13 

6 

3 

0 

1808 

1274 

601 

319 

0 

1°40'37.0"S 61°27'39.0"W 

1°54'08.0"S 61°24'05.0"W 

1°49'53.3"S 61°28'47.4"W 

1°52'29.5"S 61°27'17.9"W 

1°49'44.6"S 61°27'57.5"W 

Chocadeira 38 4001 1°54'17.7"S 61°25'48.2"W 

 

A média da largura da câmara de entrada dos 38 ninhos de P. expansa naturais 

encontrados no período de reprodução 2022/2023 no PARNA Jaú foi de 25,63 cm. Já a 

média da profundidade até o primeiro ovo foi de 28,94 cm, a média da profundidade máxima 

do ninho foi 49,05 cm e a média da largura da câmara de ovos foi de 31,73 (Tabela 3). 
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Tabela 3. Parâmetros morfométricos dos 38 ninhos naturais de Podocnemis expansa encontrados e monitorados 

nas praias do Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil. (DP = desvio padrão). 

Variável Média DP Mínimo Máximo 

Largura da câmara de entrada (cm) 25,63 3,05 20,0 30,0 

Profundidade até o primeiro ovo (cm) 28,94 4,72 20,0 40,0 

Profundidade máxima do ninho (cm) 49,05 4,44 40,0 65,0 

Largura da câmara de ovos (cm) 31,73 3,13 23,0 39,0 

 

 

           5.2 Temperatura da chocadeira 

 
 

A exposição da chocadeira à luz do sol teve início às oito horas da manhã e término 

por volta das 14 horas e 30 min. 

As temperaturas médias nos três pontos da chocadeira variaram entre 28,3 e 29,1ºC 

durante o período de incubação. A maior temperatura registrada foi 34,9 ºC e a menor 23,9 

ºC (Tabela 4). 

Tabela 4. Período de incubação (dias) e média e amplitude da temperatura (ºC) dos ninhos de Podocnemis 

expansa da chocadeira do Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil obtidos pelos sensores data logger. Os 

valores são dados para os diferentes tratamentos experimentais. (DP = desvio padrão). 

temperatura ºC 

Período de incubação Média DP Máximo Mínimo 

19 out - 23 jan 29,1 1,6 32,8 25,5 

10 nov - 6 fev 28,7 1,1 31,5 26,2 

10 nov - 12 fev 28,3 1,9 34,9 23,9 

Total 28,7 1,6 34,9 23,9 
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            5.3 Granulometria das Praias e Chocadeira 

 

Entre as diferentes frações de areia verificadas das praias e na chocadeira do PARNA 

Jaú, predominou a de areia grossa (Tabela 5). A praia da Traíra apresentou o maior 

percentual deste tamanho de grão (96,48%) e a praia da Velha o menor percentual (89,56%). 

O percentual de areia muito grossa encontrada na chocadeira ficou dentro da amplitude 

encontrada entre as praias. 

 
Tabela 5. Classes granulométricas em frações em peso (g) e porcentagem (%) das areias das praias de 

desova de Podocnemis expansa e da chocadeira no Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil. 

Praia/ 

chocadeira 

peso 

seco 

total (g) 

Areia 

grossa 

Areia 
muito grossa 

Areia fina Areia 

muito fina 

g   % g %   g %   g % 

Traíra 153,00 147,61 96,48% 0,41 0,27% 5,66 3,70% 0,27 0,18% 

Maquipana 159,20 149,39 93,84% 1,92 1,21% 6,02 3,78% 0,36 0,23% 

Enseada 142,20 129,88 91,34% 0,47 0,33% 10,05 7,07% 0,33 0,23% 

Boi 163,00 147,38 90,42% 0,23 0,14% 15,15 9,29% 0,51 0,31% 

Velha 160,10 143,38 89,56% 0,92 0,57% 14,59 9,11% 0,36 0,22% 

Chocadeira 144,40 131,84 91,30% 0,62 0,43% 11,22 7,77% 0,32 0,22% 

 

 

 
                 5.4  Sucesso de eclosão e período de emergência  

 
 

A taxa média de eclosão foi de 59,3%, variando de 49,9% no tratamento 2 a 62,2% 

no tratamento 1 (Tabela 6). No entanto, não houve diferença entre os tratamentos (p<0,05), 

(p = 0,749, N=38). O período médio de emergência dos ninhos no PARNA do Jaú foi de 77,6 

dias, variando entre 75,3 a 78,5 dias entre os tratamentos T2 e T3, respectivamente (Tabela 6). 

Um ninho do T3 teve o menor período de emergência (53 dias) e o maior período foi o de 

um ninho do T1 (93 dias). Apesar disso, não houve diferença no período de emergência entre 

os três tratamentos (p<0,05), (p=0,406, N=38). 

47 



                                                                                 

 

 

Tabela 6. Sucesso de eclosão e período de emergência de filhotes em ninhos artificiais de Podocnemis expansa 

na chocadeira do Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil. 
 

sucesso de eclosão (%)  período de emergência (dias) 

Tratamento Ninhos 
Média DP Mín Máx Média DP Mín Máx 

 

T1 19 62,2 33,4 0,0 94,5 77,7 7,7 65,0 93,0 

T2 6 49,9 36,3 0,0 87,7 75,3 2,7 71,0 79,0 

T3 13 59,4 34,7 0,0 93,0 78,5 9,5 53,0 92,0 

Total 38 59,3 33,6 0,0 94,5 77,6 7,8 53,0 93,0 

 

 
 

A média de ovos inférteis variou entre 25,95 a 30,15 entre os tratamentos, e a média dos 

ovos fecundados não desenvolvidos variou entre 2,79 a 7,54 entre os tratamento, com as maiores 

média no (T3). Já a média dos ovos com fungos variou entre 1,69 a 7,33 entre os tratamentos, 

sendo que (T2) apresentou a maior média. A maior média de número de filhotes vivos foi no 

(T3), variando entre 53,17 a 67,08 entre os tratamento, enquanto a maior média de número de 

filhotes mortos foi no (T1), variando entre 3,17 a 5,05 entre os tratamentos (Tabela 7). 

 
Tabela 7. Média e desvio padrão de ovos inférteis, ovos fecundados não desenvolvidos, ovos com fungos, número 

de filhotes vivos e número de filhotes mortos em ninhos artificiais de Podocnemis expansa da chocadeira no Parque 

Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil. 

 

Tratamento Ovos 

Inférteis 

Ovos fecundados 

não desenvolvidos 

Ovo com 

fungos 

Nºde filhotes 

vivos 

Nº de Filhotes 

Mortos 

 

T1 
 

25,95±26,85 
 

2,79±4,92 
 

4,42±8,18 
 

63,68±36,59 
 

5,05±9,24 

T2 26,00±19,50 5,50±11,6 7,33±7,76 53,17±42,81 3,17±3,37 

T3 30,15±35,71 7,54±18,24 1,69±2,99 67,08 ± 41,2 4,62±5,59 

 
O modelo que melhor explicou o sucesso de eclosão na regressão linear múltipla foi o 

que incluiu o período de emergência dos filhotes e a distância do ninho ao barranco, mas sem a 

sua interação (Tabela 8). Segundo este modelo, a distância do barranco afetou positivamente o 
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sucesso de eclosão (Figura 19, Tabela 9) e o período de emergência teve um efeito negativo no 

sucesso de eclosão (Figura 20, Tabela 9). 

Tabela 8. Modelos de regressão linear analisados e os respectivos critérios de Akaike, utilizando o período de 

emergência (período) e a distância do ninho na chocadeira ao barranco (distância) como variáveis preditoras do 

sucessão de eclosão dos ovos de Podocnemis expansa no Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil. 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

Tabela 9. Resumo da análise de regressão linear múltipla tendo o período de emergência (período) e a distância 

do ninho ao barranco (distância) como variáveis preditoras do sucesso de eclosão dos ovos de Podocnemis 

expansa transferidos para a chocadeira do Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

                                     

Figura 19. Relação entre a distância dos ninhos ao barranco com o sucesso de eclosão dos ovos de Podocnemis 

expansa na chocadeira do Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil.  

Modelo g.l. AIC 

sucesso ~ período + distância 4 13,52538 

sucesso ~ período + distância + período*distância 4 15,26291 

sucesso ~ período 3 17,75396 

sucesso ~ distância 3 23,43295 

variáveis Estimative erro padrão T P 

Intercepto 1,9640000 0,472900 4153 0,00020 

Período -0,0207500 0,005782 -3589 0,00101 

Distância 0,0000773 0,000031 2497 0,01739 
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Figura 20. Relação entre o período de emergência com o sucesso de eclosão dos ovos de Podocnemis expansa 

na chocadeira do Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21. Ninhos com 100% de mortalidade e área de concentração com maior taxa mortalidade e 

natalidade     dos ninhos de Podocnemis expansa transplantados na chocadeira do Parque Nacional do Jaú, 

Amazonas, Brasil.  
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Os 75 filhotes selecionados para a análise da razão sexual apresentaram uma média 

de comprimento de carapaça (CRC) de 5,29 ± 0,19 cm, uma largura da carapaça (LRC) com 

média de 4,96 ± 0,19 cm e uma massa média de 27,7 ± 2,12 g (Tabela 10). 

Tabela 10. Média, desvio padrão e amplitude da biometria do comprimento máximo da carapaa 

(CRC), largura máxima da carapaça (LRC) e massa de 75 filhotes de Podonemis expansa oriundos dos 

ninhos selecionados na chocadeira do Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil, para análise da razão sexual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                5.5 Razão sexual 

 
 

Foram identificados 74 machos e uma fêmea entre os filhotes recém-eclodidos de P. 

expansa selecionados na chocadeira do PARNA Jaú para a análise das gônadas. As 

características histológicas das gônadas de machos e fêmeas foram identificadas com base nos 

seguintes caracteres diagnósticos: 

 

Fêmeas 

 
 

Macroscopicamente o ovário foi mais alongado e delgado com superfície uniforme. 

Microscopicamente observou-se que o ovário foi envolvido por células cúbicas altas. Duas 

regiões foram identificadas, a região cortical e a região medular. O epitélio germinativo foi 

caracterizado pela presença de ovogônias e os folículos ovarianos localizados principalmente 

na região cortical, próximo ao epitélio germinativo; e a região medular apresentou o estroma 

formado por tecido conjuntivo.  

 CRC(cm) LRC(cm) Peso (g) 

Média 5,29 4,96 27,7 

Desvio-padrão 0,19 0,19 2,12 

Mínimo 4,80 4,40 21,6 

Máximo 5,90 5,70 32,0 
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Figura 22. Fotomicrografia do aparelho reprodutivo da fêmea de Podocnemis expansa, destacando, 

(A), (B) setas indicando presença de ovogônias, obtido por microscopia de luz. 

 

 

Machos 

 
Macroscopicamente o testículo tem formato ovoides, menor e mais largo que o 

ovário. Histologicamente é revestido por uma camada de células cúbicas baixas ou planas, e 

abaixo a presença de tecido conjuntivo fibroso. O testículo foi caracterizado pela presença de 

túbulos seminíferos em diferentes formatos, com tecido conjuntivo frouxo compondo o 

tecido intesticial. Algunas células germinativas foram observadas presentes nos túbulos 

seminíferos. 
 

Figura 23. Fotomicrografia do aparelho reprodutivo do macho de Podocnemis expansa, destacando (A) 

setas túbulos seminíferos, (B) (ts) túbulos seminíferos, obtido por microscopia de luz. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

52 



                                                                                 

 

 

6. DISCUSSÃO 

 
 

A transferência de ninhos representa uma alternativa viável quando o local de origem 

sofre algum tipo de perturbação que ameaça a espécie. Fatores como a escolha inadequada 

da área de desova, estresse das fêmeas, ações antrópicas ou inundações dos ninhos devido às 

cheias dos rios podem prejudicar a reprodução natural. Nesses casos, a transferência para 

chocadeiras é uma solução eficaz para preservar a sobrevivência da espécie (GOMES, A.S. e 

FERREIRA JÚNIOR, 2011). As técnicas de manejo adotadas durante a fase de desova no 

período reprodutivo, tanto nas praias, quanto na transferência dos ovos dos ninhos naturais 

para chocadeiras, têm em geral mostrado efeitos positivos no sucesso da eclosão. 

Diversos pesquisadores e programas de proteção em todo o mundo têm adotado a 

transferência de ninhos de quelônios para locais protegidos com o objetivo de proteger as 

áreas de desovas ameaçadas, principalmente aquelas com risco de predação ou alagamento, 

sendo uma estratégia de conservação amplamente implementada (THOMPSON, 1979; TCA, 

1997; HERNANDEZ et al., 1999; SOINI, 1999; ARAÚJO, M.C.R. (2020), BONACH et al., 

2003; ANDRADE et al., 2001, 2004 e 2005; TOWNSEND, 2008; Páez et al., 2015). Nesse 

contexto, uma técnica empregada é a construção de um cercado para proteger os ninhos e 

evitar a dispersão dos filhotes, facilitando a identificação da espécie e a contagem dos 

indivíduos que eclodem (ARAÚJO, 2020). O uso e a padronização de metodologias 

adequadas para a transferência de ovos de P. expansa no Parna Jaú contribuiu para melhorar 

o sucesso de eclosão da espécie no ano de 2022 para 59,3%. Os resultados da média do 

sucesso de eclosão registrado pelo ICMBio no ano de 2020 foi de 25,0 % e em 2021 de 

31,8%. 

 
Estudos de longo prazo sobre a transferência de ninhos, aliados a cuidados básicos 

durante o processo, têm mostrado que essa prática pode resultar em taxas de eclosão iguais 

ou superiores às observadas na natureza, variando entre 70% e 90% (PÁDUA et al., 1984; 

CORREA; SOINI, 1988; IBAMA, 1989; NASCIMENTO; ARMOND, 1991; TCA, 1997; 

CENAQUA, 2000; ANDRADE et al., 2001, 2004 e 2005; ANDRADE,2008; TOWNSEND, 

2008; COSTA, 2008). 

Os ninhos são frequetemente transplantados integralmente a outro ninho ou divididos 

em mais de um ninho. Andrade et al. (2015) sugerem que dividir os ovos de um ninho em 
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dois ninhos de P.expansa durante a transferência, aumente em média, de 19% a 52% o 

sucesso de eclosão, entretanto, no presente estudo, não houve diferenças significativas no 

sucesso de eclosão entre as diferentes formas de transplante de ninhos, que teve média de 

59,3%. Em estudos com transferência de ninhos ex situ para uma chocadeira em área de 

consevação comunitária no médio rio Negro, no município Novo Airão (AM), obteve 

resultados no sucesso de eclosão de 44,7%±15,4% utilizando a metodologia de divisão dos 

ovos durante a transferência de 44 ninhos. Da mesma forma,a transferência de ninhos naturais 

para um tanque viveiro com areia no rio Crixás-Açu (GO) sem dividí-los teve sucesso médio 

de eclosão de 47,3%±13,6% (GOMES, A.S. e FERREIRA JÚNIOR, 2011). Já ninhos com 

transferência in situ no mesmo rio apresentaram em média 73,98% de sucesso de eclosão 

(RIBEIRO, L.N.T. e NAVARRO, R.D., 2020). 

Os ovos de tartaruga-da-amazônia são muito sensíveis quando expostos aos diferentes 

tipos de transferência, podendo reduzir sua taxa de eclosão para menos de 50% na maioria das 

vezes (ANDRADE, 2012). Quando existe uma padronização do manejo dos ninhos a serem 

transferidos: cuidados na abertura dos ninhos eretirada dos ovos, manutenção da posição de 

origem do ovo, evitando girá-los bruscamente, há maior chance de haver taxas de eclosão 

similiares aos ninhos naturais (IBAMA, 1989; TOWNSEND, 2008; OLIVEIRA; 

ANDRADE, 2012). Rosa (1984) também ressalta que a causa de morte dos embriões na fase 

de transferência pode estar relacionada à pressão dos dedos durante o manuseio, 

especialmente sobre a área da casca onde o embrião está localizado. A realocação de ovos de 

ninhos naturais sob risco de inundação para ninhos artificiais, construídos seguindo padrões 

morfométricos adequados, proporciona uma maior taxa de eclosão e aumenta a viabilidade 

dos filhotes. Essa prática, portanto, demonstra ser uma medida viável que pode ser 

incorporada nas atividades de manejo em praias de nidificação da espécie (ANDRADE et 

al., 2006). 

        

       As análises da granulometria do substrato das praias e da chocadeira revelaram 

predominância de areia muito grossa das frações em partículas. Durante a desova, as 

tartarugas têm preferência por areia com granulometria grossa (CATIQUE, 2011). 

Quanto maior a granulometria do solo, maior será sua porosidade, resultando em 

temperaturas mais elevadas no ninho. Da mesma forma, uma maior atividade escavatória 
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torna a areia menos compacta, o que favorece uma maior taxa de eclosão e reduz o tempo de 

postura. (MALVASIO et al., 2002). A granulometria pode afetar a temperatura dos ninhos e 

a sobrevivência dos embriões. GARCIA(2006) verificou que os ninhos de P.expansa constituídos 

por areia grossa tiveram temperaturas médias mais altas (33,17°C) e maior sucesso de eclosão 

(93,12%), que ninhos formados por areia média (32,51°C; 63,07%) e fina (30,62°C; 74,53%). 

Em outras regiões, como nos rios Guaporé, Trombetas, Xingu e Purus, as desovas 

ocorrem em grandes grupos, geralmente em praias elevadas, com granulometria de areia 

grossa (RUEDA-ALMONACID et al., 2007; VOGT, 2008). 

 

O ambiente térmico da chocadeira do PARNA Jaú apresentou temperatura média de 

28,7ºC, abaixo da pivotal que está estimada entre 32,6ºC e 32,9ºC para P. expansa 

(VALENZUELA, 2001; FERREIRA JUNIOR, 2009). Em estudos na região do Araguaia, 

Brasil, ninhos à uma temperatura média de 28,2°C a 29,8°C com 72 dias, produziram maior 

proporção de machos, enquanto que, em ninhos com média de temperatura de 30,1° C a 

31,2°C com 58 dias de incubação, produziram maior proporção de fêmeas (BONACH, 2011). 

Baixas temperaturas também podem afetar a sobrevivência dos embriões, tendo sido 

determinado que 28ºC durante a incubação representa o limiar de sobrevivência para P. 

expansa (VALENZUELA et al., 2001). 

É importante ressaltar que as temperaturas registradas na chocadeira do PARNA Jaú 

podem ter sido baixas devido à pouca exposição solar do local, já que estão sombreadas pela 

vegetação antes das 8hs e após as 14 h e 30 min. A baixa altura da camada de areia na porção 

da chocadeira próxima ao barranco argiloso aumenta a umidade e pode influenciar na 

diminuição da temperatura do ninho. Considerando estes fatores pode-se compreender o 

motivo da razão sexual dos filhotes ser altamente desbalanceada em favor dos machos na 

área de estudo. 

Durante o acompanhamento de campo do período reprodutivo no PARNA Jaú, os 

meses de novembro a dezembro de 2022 houve uma maior frequência de chuvas. Segundo 

o boletim de monitoramento do mosaico baixo rio negro-Fundação Vitória Amazônia–FVA 

(2022), ocorreu um aumento de pluviosidade na porção territorial que compreende os 

municípios de Manacapuru e Novo Airão com anomalias positivas que chegam próximas a 

precipitação de 1000 mm de chuva. O aumento das chuvas durante o período de incubação 
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pode diminuir a temperatura dos ninhos, causar alterações significativas na estrutura dos 

ninhos, diminuindo o número de filhotes eclodidos. Além da compactação que pode ocorrer 

e também dificultar a saída de alguns filhotes, quando estão próximos do período de 

emergir, (FERRARA, 2016). 

Populações compostas predominantemente por machos podem apresentar redução da 

diversidade genética da espécie (FRANKHA et al., 2002). Com menos fêmeas para contribuir 

com a diversidade genética, a variabilidade genética na população pode diminuir ao longo do 

tempo, tornando-a mais vulnerável. Segundo Keller et al. (2002) com uma menor diversidade 

genética, há um aumento do risco de endogamia. Isso pode levar a uma maior incidência de 

defeitos genéticos e doenças hereditárias na população. Uma população com razão sexual 

desbalanceada pode ter reduzida sua capacidade de responder às mudanças climáticas, ações 

antrópicas e perda de habita. Portanto, a falta de diversidade genética pode limitar a 

capacidade da população de se adaptar a novos desafios ambientais (ALLENDORF et al., 

2013). 

O'Brien et al., (1988) e Frazer et al. (1990) destacam que o nascimento exclusivo de 

machos em populações de quelônios pode desbalancear a proporção sexual de adultos, 

levando a uma intensa competição entre machos por fêmeas. Isso pode resultar em uma 

redução do número de fêmeas reprodutoras, causando declínios populacionais e aumentando 

o risco de extinção local. É importante destacar que as fêmeas adultas ainda enfrentam maior 

risco de predação, tanto natural quanto antrópica, durante a época reprodutiva, pois deixam 

os rios para nidificar em áreas terrestres, o que as torna mais suscetíveis à captura (SALERA 

JR et al., 2009; PORTELINHA et al., 2014; MALVASIO et al. 2019). 

No presente trabalho, para evitar o aumento da mortalidade e o surgimento de 

malformações dos filhotes recém-eclodidos dentro da câmara de incubação, foi necessário 

que os ninhos fossem construídos sem o uso de qualquer tipo de equipamento como, por 

exemplo, a boca de lobo, que quando utilizado abre buracos em forma cilíndrica. Esse tipo 

de construção promove a compactação da parede interna dos ninhos, podendo prejudicar a 

drenagem das águas pluviais. Os ovos também podem não ter espaço dentro do ninho para 

se desenvolver corretamente. Segundo Andrade et al. (2015) Os ninhos artificiais devem ser 

escavados manualmente ou com o auxílio de uma pá pequena ou com uma colher, mantendo 

um alinhamento e espaçamento de 50 cm entre eles. A construção de ninhos artificiais para 

Podocnemis expansa deve ser similar as características dos ninhos naturais, considerando 
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fatores como o tipo de substrato, temperatura, umidade, profundidade e tamanho. Isso é 

essencial para assegurar o sucesso da incubação e a eclosão dos filhotes (FERREIRA-

JÚNIOR e CASTRO, 2010). Informações sobre a estrutura física das covas, bem como os 

locais de nidificações são cada vez mais importantes para adoção das melhores estratégias de 

manejo de quelônios baseados na coleta de ovos, na incubação artificial ou até mesmo na 

transferência de ovos (ALVES JÚNIOR et al., 2010; ANDRADE, 2015). No presente estudo 

a proximidade do ninho na chocadeira ao barranco argiloso, local com menor profundidade 

de areia e maior umidade, explicou parte da mortalidade dos embriões. Essa umidade foi 

encontrada dentro das câmaras de postura do fundo de alguns ninhos da chocaderira. Entre 

outras consequências da umidade está a interferência no tempo de duração da incubação, que 

tende a ser maior nos ninhos úmidos (PACKARD, G. C.; PACKARD, M. J.; BENIGAN, L, 

1991). 

 
O período médio de emergência dos recém-eclodidos foi maior (77,6 dias) comparado 

com os outros trabalhos, que reportam entre 41 e 60 dias para P. expansa (RAEDER, 2003; 

VOGT, 2008). Pinheiro (2020), descreveu que a média do período de emergência variou entre 

63,4±4,5 e 48,6±2,9 dias. Outro estudo o tempo médio de incubação artificial observado para 

P. expansa foi de 55 diasn (MENDONÇA, J.S. et al., 2014). 

No presente estudo observou-se a influência do período de emergência sobre a 

mortalidade dos embriões. Ninhos com maiores períodos de emergência (dias) tenderam a 

apresentar maior taxa de mortalidade. Como a velocidade do desenvolvimento embrionário 

está relacionada à temperatura de incubação (VALENZUELA, 2001) provavelmente a 

temperatura nos ninhos com maior mortalidade de embriões tenha sido menor, próxima ao 

limite inferior para o correto desenvolvimento. 

 
Portanto, todos os ninhos de P. expansa no PARNA Jaú devem ser construídos com 

uma boa drenagem em local sem sombreamento da vegetação e em um substrato com areia 

com granulometria de areia grossa. Estas recomendações são também sugeridas por 

Andrade (2012). De acordo com o autor, as chocadeiras devem ser instaladas em áreas que 

atendam aos seguintes critérios: terreno plano, mas com um leve declive para evitar o 

acúmulo de água das chuvas; local totalmente exposto ao sol, sem sombreamento por 

vegetação; área limpa de pedras, pedregulhos, raízes e troncos de árvores.  
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No caso de chocadeiras em solo de terra ou barro, é necessário remover a camada 

superficial de matéria orgânica (como folhiço ou capim). Além disso, é importante que o 

local esteja afastado de lixeiras, fossas e esgotos. Além de sugerir que a profundidade da 

areia deva ser de aproximadamente um metro acima do nível do rio. 

O programa de proteção de ovos de Podocnemis expansa no PARNA Jaú pode se 

tornar mais eficiente com a melhoria do local para o qual os ovos são transferidos. O ideal 

é manter uma profundidade uniforme em toda a chocadeira. Observou-se que os ninhos 

colocados em áreas menos profundas apresentaram baixa taxa de eclosão ou nenhum 

nascimento, devido ao excesso de umidade ou até ao alagamento dos ninhos. É necessário 

melhorar a drenagem para evitar o acúmulo de água no fundo dos ninhos, o que pode causar 

a morte dos embriões ainda durante a incubação. Além disso, deve-se aumentar a camada 

de areia na chocadeira e retirar as árvores que provoquem o sombreamento.A adoção da 

forma de manejo utilizada durante o presente estudo têm o potencial de melhorar o sucesso 

de eclosão e a razão sexual dos filhotes nascidos no PARNA.  

No entanto, idealmente, a proteção de uma praia de desova próxima a base 

Carabinani possibilitaria a manutenção de parte dos ovos em ninhos naturais, além de servir 

de local mais apropriado para a transferência de ninhos das outras praias. 
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7. CONCLUSÃO 

 
 

As técnicas de transferência dos ninhos das praias para os ninhos artificiais 

construídos na chocadeira passaram por alterações, contribuindo para a melhoria do 

sucesso de eclosão de filhotes de Podocnemis expansa. No entanto, o local da 

transferência dos ovos influenciou negativamente no sucesso de eclosão e na razão sexual 

dos filhotes que resultou em 74 machos e 1 fêmea dos filhotes selecionados por sua baixa 

temperatura e alta umidade. 

A granulometria da chocadeira correspondeu à encontrada nas praias de desova da 

espécie. A divisão dos ovos de um ninho em dois ou três ninhos no momento da 

transferência não houve diferenças significativas e não foi determinante para a razão 

sexual ou para o sucesso de eclosão. 
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ANEXOS 

 
Anexo 1: Colorações 

Hematoxilina-Eosina (HE) 

Hidratação 

1 Xilol 1 - 5min 

 
2 Xilol 2 - 5min 

 
3 Alcool 100% - 5 min 

 
4 Álcool 90% - 5 min 

 
5 Alcool 70% - 5 min 

 
6 Hematoxilina – 3 min 

 
7 Água corrente – tirar excesso do corante 

8 Eosina – 30 seg 

9 Aguá corrente- tirar excesso do corante 

 
Desidratação 

 
1 Alcool 70 % - Só um banho 

2 Alcool 100% - 5 min 

3 Alcool 100% - 5 min 

 
4 Alcool 100% - 5 min 

 
5 Xilol 1 – 5 mim 

 

6 Xilo 2- 5 mim 

 

7 Montar lâminas 
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Anexo 2: Análise visual dos resíduos do modelo de regressão linear múltipla entre o período 

de emergência e a distância dos ninhos até a parede da chocaderia como variáveis 

explanatórias para o sucesso de eclosão de ovos de Podocnemis expansa no Parque Nacional 

do Jaú, na temporada reprodutiva de 2022/2023. 
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Anexo 3: Análise de correlação entre as variáveis período de emergência (dias), distância 

do fundo da chocadeira (dist) e sucesso de eclosão dos ovos de Podocnemis expansa no 

Parque Nacional do Jaú, Amazonas, Brasil. 
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Anexo 4: Formulário de registro de ninhos manejados das espécies de Podocnemis no Parque Nacional do Jaú, Amazonas, 

Brasil. 
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Anexo 5: Lista de Siglas 

 

Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) 
 

Centro de Estudos de Quelônios da Amazônia (CEQUA) 
 

Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Répteis e Anfíbios (CENAQUA) 

Determinação sexual dependente da temperatura de incubação (TSD) 

Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM) 

Fundação Vitória Amazônia (FVA) 

 

Instituto Chico Mendes de Conservação a Biodiversidade (ICMBio) 

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) 

Hematoxilina-Eosina (HE) 

Ministério do Meio Ambiente (MMA) 

Parque Nacional do Jaú (PARNA JAÚ) 

Período crítico de desenvolvimento embrionário chamado de período 

termossensível (TSP) 

Projeto Quelônios da Amazonia (PQA) 

Recursos e Valores Fundamentais (RVF) 

Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) 

Tortoise and Freshwater Turtle Specialist Group (TFTSG) 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM) 

Unidadede conservação (UC) WildlifeConservation Society (WCS)  
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